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ODAKURA, A.M. 2021. 89p. Fibra Eubiótica parcialmente fermentável na dieta 

de matrizes suínas. Dissertação (mestrado) Faculdade de Ciências Agrárias, 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 

 

RESUMO 

A adição de fibras na dieta de matrizes suínas pode promover melhoria do  

bem-estar, uma vez que prolonga a sensação de saciedade, contribuindo para 

a redução de comportamento estereotipados, além de proporcionar benefícios 

ao desempenho reprodutivo. Deste modo, a presente pesquisa foi conduzida 

com o objetivo de avaliar os efeitos da suplementação de fibra eubiótica à base 

de lignoceulose sobre o comportamento, temperatura superficial e parâmetros 

reprodutivos de fêmeas suínas na fase de gestação e lactação, bem como o 

desempenho de suas leitegadas. Foram utilizadas 400 fêmeas suínas de 

linhagem genética comercial, distribuídas em delineamento em blocos 

casualizados em dois tratamentos na fase de gestação C: Controle e F: com 

inclusão de fibra a partir do 85º dia de gestação. Na fase de lactação as porcas 

foram distribuídas em esquema fatorial 2 x 2, nos seguintes tratamentos: CC: 

Controle ; FC: com inclusão de fibra apenas na gestação; CF: com inclusão de 

fibra apenas na lactação; FF: com inclusão de fibra na gestação e lactação. 

Fêmeas que receberam a suplementação de fibra eubiótica na gestação 

aumentaram o consumo de ração na lactação. A suplementação de fibra na 

gestação e lactação melhorou o escore de condição corporal das fêmeas ao 

desmame e o desempenho dos leitões durante a fase de aleitamento, bem 

como reduziu o tempo de parto das matrizes e a expressão de 

comportamentos estereotipados em ambas as fases. A suplementação de 

fibra eubiótica para matrizes suínas em fase de gestação e lactação, promove 

melhora no seu desempenho e bem-estar, com consequências positivas no 

desenvolvimento de suas leitegadas. 

 

Palavras-chave: bem-estar; comportamento; desempenho reprodutivo; 

microbiota intestinal; termografia infravermelha. 

 



 

 
 

ODAKURA, A.M. 2021. 89p.  Eubiotic fiber partially fermentable in the diet of 

sows. Dissertation (Master's) Faculty of Agrarian Sciences, Federal University of 

Grande Dourados (UFGD). 

 

ABSTRACT 

 

The addition of fiber in the diet of sows can promote an improvement in welfare, 

as it prolongs the feeling of satiety, contributing to the reduction of stereotyped 

behavior, in addition to providing benefits to reproductive performance.Thus, the 

present research was carried out with the objective of evaluating the effects of 

lignocellose-based eubiotic fiber supplementation on the behavior, surface 

temperature and reproductive parameters of sows during pregnancy and 

lactation, as well as the performance of their litters. 400 sows of commercial 

genetic lineage were used, distributed in block randomized design into two 

treatments in the gestation phase C: Control and F: with inclusion of fiber from 

the 85th day of gestation. In the lactation phase, the sows were distributed in 

factorial scheme 2 x 2 in the following treatments: CC: Control; FC: with fiber 

inclusion only during pregnancy; FC: with fiber inclusion only during lactation; FF: 

with inclusion of fiber during pregnancy and lactation. Females that received 

eubiotic fiber supplementation during pregnancy increased feed intake during 

lactation. Fiber supplementation during pregnancy and lactation improved the 

body condition score of sows at weaning and the performance of piglets during 

the lactation phase, as well as reduced the farrowing time of sows and the 

expression of stereotyped behaviors in both phases. Eubiotic fiber 

supplementation for sows in the gestation and lactation phase, promotes 

improvement in their performance and well-being, with positive consequences for 

the development of their litters. 

 

Keywords: well-being; behavior; reproductive performance; intestinal 

microbiome; infrared thermography. 

 

 



 

 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

O aumento mundial da demanda por produtos cárneos e o mercado cada 

vez mais competitivo, impulsionou a indústria a buscar a elevação da 

produtividade e a redução de custos. Para atender a essa demanda, muitas 

mudanças foram implementadas nos sistemas de produção, desde melhorias na 

nutrição, sanidade e manejo dos rebanhos, ao intenso melhoramento genético, 

que levou ao aumento na produtividade das matrizes, com maior número de 

leitões nascidos por parto (Montagne et al., 2003). Entretanto, este aumento vem 

ocasionando a redução do peso dos leitões ao nascer e consequentemente ao 

desmame, aumento da desuniformidade das leitegadas do nascimento até o 

abate, além de maiores taxas de leitões natimortos e de mortalidade durante a 

fase de aleitamento (Kapell et al., 2011).   

Os fatores que influenciam a uniformidade de leitegadas ao nascimento 

ainda não foram completamente elucidados, uma vez que podem ter caráter 

multifatorial, porém, sabe-se que um dos aspectos relevantes está relacionado 

à nutrição dos leitões durante o período fetal, influenciada diretamente pela 

nutrição e metabolismo maternos. A nutrição materna durante a gestação causa 

adaptações permanentes na prole, o que provavelmente ocorre devido à 

regulação epigenética e alterações na programação metabólica (Barker et al., 

1990). A composição das dietas para fêmeas em gestação modula as 

adaptações intestinais maternas, afeta a função placentária, o desenvolvimento 

do intestino do feto e o status imunológico (Vuillermin et al., 2017; Gohir et al., 

2018).  

Já após o nascimento, o potencial de crescimento dos leitões depende 

sobremaneira da produção e composição do colostro e leite de suas mães (Li et 

al., 2000), que por sua vez, dependem do manejo nutricional adotado (Zanella et 

al., 2018), interferindo assim na imunidade passiva dos neonatos, em sua 

termorregulação e ingestão de nutrientes (Abrahão et al., 2004).  

A saúde intestinal, que engloba o equilibrio e as interações entre os 

componentes de uma dieta apropriada, o sistema digestivo com sua imunidade 

local e o papel da microbiota intestinal (Montagne et al., 2003), desempenha 

papel fundamental nesses processos. Sendo assim, aditivos alimentares 



 

 
 

eubióticos, que busquem a melhoria da saúde e da funcionalidade 

gastrointestinal de matrizes suínas durante as fases de gestação e lactação, 

podem favorecer o crescimento pré e pós-natal de leitões. 

Na fase da gestação, a alimentação restrita para porcas é amplamente 

adotada para evitar ganho de peso excessivo, associado a problemas de parto 

e locomoção (Meunier et al., 2001). No entanto, a restrição excessiva de 

alimentação deixa as porcas menos satisfeitas, levando à ocorrência frequente 

de estereótipos, que serão acompanhados por aumento de estresse e danos 

físicos, além de impactar negativamente no desempenho reprodutivo (Robert et 

al., 2002). Assim, a inclusão de fibra na dieta durante a fase de gestação pode 

ser considerada uma estratégia nutricional, para promover a saciedade e reduzir 

a motivação aparente na alimentação de porcas sem fornecer excesso de 

energia, mas também apresenta potencial de aumentar o tamanho e 

uniformidade das leitegadas (Reese et al., 2008; Quesnel et al., 2009). 

Deste modo, dentre os diferentes produtos e aditivos disponíveis no 

mercado, as fibras eubióticas podem apresentar-se como estratégia promissora 

e eficiente na promoção da saúde, bem-estar animal e produtividade de matrizes 

suínas e de seus descendentes. 

Diante do exposto, a presente dissertação encontra-se dividida em dois 

capítulos. O capítulo 1 apresenta uma revisão de literatura acerca dos temas 

abordados na pesquisa. O capítulo 2, intitulado “FIBRA EUBIÓTICA À BASE DE 

LIGNOCELULOSE NA DIETA DE MATRIZES SUÍNAS EM GESTAÇÃO E 

LACTAÇÃO”, apresenta os resultados da pesquisa realizada com objetivo de 

avaliar os efeitos da suplementação de fibra eubiótica para matrizes suínas em 

gestação e/ou lactação, sobre seu comportamento, bem-estar e desempenho 

reprodutivo, bem como o desenvolvimento de suas leitegadas. 
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1.Fibras solúveis e insolúveis  

O termo fibra alimentar refere-se aos componentes de plantas ou 

carboidratos análogos que são resistentes à digestão e absorção no intestino 

delgado humano e de demais animais não ruminantes, com fermentação 

completa ou parcial no intestino grosso, incluindo polissacarídeos, lignina, 

oligossacarídeos e substâncias associadas de plantas (Mira et al., 2009).  Outras 

definições dividem a fibra alimentar em dois segmentos: quimicamente como ‘“a 

soma de polissacarideos não amiláceos e lignina’’ e fisiologicamente como 

“componentes da dieta resistentes à degradação por enzimas dos mamíferos’’ 

(Theander, 1994).  

As propriedades fisiológicas das fibras estão relacionadas principalmente 

à sua solubilidade, viscosidade, estrutura física e capacidade de retenção de 

água  (McDougall et al., 1996). De acordo com a solubilidade em água, a fibra 

alimentar é classificada em 2 grupos distintos: solúveis e insolúveis (Brennan, 

2005).  

As fibras insolúveis, ou polissacarídeos não amiláceos (PNA’S), são 

compostas por polissacarídeos estruturais formados por polímeros de pentose 

(arabinose e xilose) e hexoses (glicose, frutose e galactose). Essas unidades 

básicas se combinam para formar dois grupos estruturais principais: 

homopolissacarídeos (celulose) e heteropolissacarídeos (hemicelulose), que 

interagem fortemente entre si e não são dissolvidos facilmente em água, ou seja 

são metabolicamente inertes e fornecem volume à dieta (Jarrett and Ashworth, 

2018) (Figura 1). Pertencem a este grupo também as ligninas, polímeros 

derivados de unidades fenilpropanóides, encontradas nas plantas terrestres 

associadas à celulose na parede celular, cuja função é de conferir rigidez, 

impermeabilidade e resistência a ataques microbiológicos e mecânicos aos 

tecidos vegetais (Saliba et al., 2001). Esta fração fibrosa insolúvel promove 

redução no tempo de retenção da digesta, podendo diminuir o aproveitamento 

dos nutrientes e independentemente da categoria animal, aumentar a 

capacidade de retenção de água (Montagne et al., 2003). 

A fração solúvel, da qual fazem parte a pectina, frutooligossacarídeos, 

gomas, mucilagens, etc, dissolve-se facilmente em água, formando géis, e 

aumentam assim a viscosidade da digesta no intestino delgado, retardando o 
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esvaziamento gástrico e o tempo de trânsito intestinal (Owusu-Asiedu et al., 

2006). Além disso, esse aumento na viscosidade pode reduzir a mistura dos 

componentes da dieta com as enzimas digestivas endógenas (JOHNSTON et 

al., 2003) e tornar os nutrientes menos disponíveis para a digestão, reduzindo 

seu aproveitamento (Conte et al., 2002).  

 

Figura 1. Caracterização dos carboidratos com base no método analítico. Adaptado de: NRC. 

Nutrient Requirements of Swine. 10th rev. ed. Washington, D.C: Natl. Acad. Press; 2012. 

 

Os dois tipos de fibras, podem porém, proporcionar efeitos benéficos ao 

organismo dos animais, como aumento das secreções gástricas e intestinais, do 

turnover dos enterócitos e melhora da motilidade intestinal (Whitney et al., 2006). 

Os efeitos positivos da fibra alimentar estão relacionados, em parte, ao fato de 

que uma parcela da fermentação de seus componentes ocorre no intestino 

grosso, o que produz impacto sobre a velocidade do trânsito intestinal, sobre o 

pH do cólon e sobre a produção de subprodutos com importante função 

fisiológica (Saliba et al., 2001).  

As fibras solúveis podem ser facilmente fermentadas pela microbiota para 

produzir ácidos graxos voláteis (AGCC), predominando acetato, propionato, 

butirato, lactato e, succinato (Montagne et al., 2003). As fibras insolúveis, 

possuem fermentação mais limitada, podem ligar-se à água, aumentando o 
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volume fecal e promovendo movimentos intestinais regulares, sendo condutores 

para diminuir a produção e a absorção de endotoxinas (Mudgil, 2013).  Os AGCC 

produzidos no processo de fermentação das fibras tornam o meio mais ácido 

inibindo a proliferação de organismos patogênicos e a formação de produtos de 

degradação tóxicos, oferecem energia às células hospedeiras e à microbiota 

intestinal, são substratos para a síntese de ácidos graxos e gliconeogênese 

(Dikeman e Fahey Jr., 2006; Derrien  et al., 2015; Zhang et al., 2019), além de 

facilitar a absorção de cálcio, interferindo positivamente no metabolismo ósseo 

(Holloway et al., 2007). 

Esses AGCC são responsáveis pela nutrição dos colonócitos, permitindo 

o desenvolvimento adequado dessa mucosa e manutenção da motilidade 

intestinal,  não apenas nas regiões mais distais do intestino, mas também nas 

regiões anteriores, como o duodeno, jejuno e íleo (Tan et al., 2016; Huang et al., 

2017). O butirato é responsável por sinalizar a ativação do peristaltismo 

retrógrado, que possibilita o cérebro executar os programas musculares que 

permitem o consumo dos alimentos, e também pela ativação da mitose de 

enterócitos e colonócitos (Roediger, 1994), promovendo adequada taxa de 

turnover intestinal, essencial para otimizar os processos de digestão e absorção 

de nutrientes, além de ter papel relevante na regulação do sistema imune 

intestinal (Van Immerseel et al., 2004; Claus et al.,2007). 

Portanto, combinar fibras insolúveis e solúveis nas dietas pode melhorar 

os índices de saúde intestinal (Kim et al., 2013; Laitat et al., 2015), prevenindo 

diarreia (Hansen et al., 2010) e doenças (Wenk et al., 2001; Chen et al., 2013) e 

melhorando o desempenho animal. Entretanto, o teor e a proporção das 

diferentes frações de fibra nas dietas devem seguir critérios que levam em 

consideração os objetivos e a categoria animal para a qual será utilizada (Jha e 

Barroso, 2015).  

Com o objetivo de combinar as funcionalidades das frações solúveis e 

insolúveis, fermentáveis e não fermentáveis das fibras, originou-se o conceito de 

fibra eubiótica, composta pela associação equilibrada de seus componentes, 

capaz de promover melhora da saúde e função gastrointestinal. 

Na nutrição de suínos o uso da fibra eubiótica pode ter diferentes 

finalidades, como fornecer energia por meio da produção de ácidos graxos de 

cadeia curta (AGCC) durante o processo de fermentação no intestino grosso; 
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substituir antibióticos e quimioterápicos na saúde intestinal de leitões, promover 

maior sensação de saciedade em animais submetidos a restrição alimentar, 

como suínos em terminação e porcas em gestação. 

Chen et al. (2020), relataram que a combinação de fibras soluvéis e 

insoluvéis melhora o desempenho de leitões em crescimento associando seus 

papéis ao aumento da quantidade de bactérias benéficas e concentrações de 

AGCC no intestino. Os autores sugerem ainda que a combinação de ambas as 

frações (fermentáveis e não fermentáveis) promove melhora da digestibilidade 

dos nutrientes, das concentrações plasmáticas de albumina e de proteína total, 

da microbiota intestinal e das funções de barreira intestinal de leitões recém-

desmamados. As fibras não fermentáveis reduzem a incidência de diarréia 

devido à sua capacidade de ligação à água, enquanto as frações fermentáveis 

das fibras agem modulando positivamente a microbiota intestinal (Liu et al., 

2012) e tem potencial para reduzir a colonização de Escherichia coli 

enterotoxigênica, melhorar a consistência fecal e reduzir a incidência de diarreia 

pós-desmame (Halas et al., 2009). 

 

2.Efeitos da fibra para porcas gestantes e lactantes  

Desde o início da década de 1990, tem-se aumentado o interesse no uso 

de fibra alimentar para suínos, especialmente para fases do ciclo produtivo, 

como a gestação, em que a restrição alimentar é amplamente adotada para 

evitar o ganho de peso em excesso, desencadeando problemas 

comportamentais que comprometem o bem-estar e consequentemente a 

produtividade das matrizes (Huang et al., 2020). Desde então, estudos têm sido 

realizados para avaliar os aspectos nutricionais e metabólicos de sua utilização, 

e suas consequências no desempenho produtivo, reprodutivo e no bem-estar 

animal (Ramonet et al., 1999, Robert et al., 2002, Renteria-Flores et al., 2008). 

Ainda que as dietas convencionais formuladas e fornecidas para porcas 

em gestação contenham todos os nutrientes necessários para a manutenção da 

vida e reprodução, nas quantidades em que é fornecida não é capaz de garantir 

a sensação de saciedade ao animal. De acordo com a IN 113 – MAPA, em vigor 

a partir de janeiro de 2021, matrizes gestantes devem permanecer em gaiolas 

individuais por período máximo 35 dias após a cobertura, sendo então 
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transferidas para baias coletivas. Nesse sentido, em uma condição de restrição 

alimentar e não saciedade, o alojamento coletivo, pode favorecer a disputa por 

alimentos nessa fase, levando ao aumento de brigas e consequentemente 

redução do bem-estar e desempenho reprodutivo. 

Estudos demonstraram que a fibra dietética pode influenciar a saciedade 

dos animais após a alimentação, retardando o esvaziamento gástrico e 

estimulando a parede do estômago por meio de sua capacidade de inchamento 

(Wenk, 2001). A capacidade de inchamento da fibra, por sua vez, pode aumentar 

a atividade de mastigação e a produção de saliva (Howarth et al., 2001), que 

pode aumentar a saciedade pós-prandial por meio do sistema nervoso central 

(Zijlstra et al., 2009). Em seus estudos, Huang et al. (2020) demonstraram que 

dieta contendo 5% de fibra de soja fermentada, apresentou capacidade de 

inchamento de 1,89 mL / g, o que significa que o volume total da dieta para as 

porcas prenhes alimentadas com 2,4 kg/dia de ração pode chegar a 4,54 L.  

A ingestão de alimento, bem como sua digestão e absorção estão 

relacionadas aos níveis de glicose no sangue, que interfere em vários aspectos 

do organismo, como a sensação de saciedade e o acúmulo de gordura corporal 

(Noal & Dernardin, 2015). O índice glicêmico de um alimento, relacionado à 

velocidade com que os níveis de glicose sanguíneos aumentam após sua 

ingestão, pode ser considerado no planejamento nutricional de animais 

submetidos à restrição alimentar. Alimentos ricos em fibras interferem 

diretamente no índice glicêmico uma vez que retardam a digestão e absorção de 

glicose, proporcionando picos glicêmicos menores, porém mais persistentes, 

favorecendo a sensação de saciedade por mais tempo (Ramonet et al., 1999).  

Durante muito tempo preconizou-se não fornecer alimento para as 

matrizes nas últimas horas que antecedem o parto, visando evitar que o trato 

gastrointestinal cheio pudesse estreitar o canal do parto, além de reduzir a 

contaminação das celas parideiras com fezes. Entretanto, baixos níveis de 

glicose no sangue no início do parto têm sido associados ao aumento da duração 

do parto e da taxa de leitões natimortos (Vanderhaeghe et al., 2013). Sendo 

assim, o fornecimento de dietas ricas em fibras, que promovem curva glicêmica 

mais prolongada, pode ser uma estratégia vantajosa para garantir a glicemia 

adequada no momento do parto.  

Além dos benefícios gastrointestinais e de bem-estar, a alimentação com 
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dietas ricas em fibras para fêmeas suínas em gestação está relacionada ao 

aumento da ingestão voluntária de ração durante a lactação (Quesnel et al., 

2009) e melhora no desempenho dos leitões lactentes (Danielsen e Vestergaard, 

2001). Aumentar o consumo de alimento pela fêmea na fase de lactação é um 

grande desafio, especialmente em condições de clima tropical, em que ocorre 

redução significativa na ingestão de ração, queda na produção de leite, maior 

catabolismo corporal e prejuízos no tamanho e peso da leitegada (Silva et al., 

2006).  

Alguns trabalhos têm sido realizados na tentativa de estimular o consumo 

de ração pela porca durante a lactação. O aumento da capacidade do trato 

gastrointestinal por meio da alimentação das fêmeas durante a gestação com 

níveis mais altos de fibra tem sido pesquisado, e alguns resultados favoráveis 

têm sido obtidos (Peet-Schwering et al., 2003; Quesnel et al., 2009; Veum et al., 

2009). Entretanto, níveis muito altos de fibra dietética podem reduzir o ganho de 

peso das matrizes e o peso ao nascer dos leitões (Neves, 2002). Além disso, 

essa prática necessita ser mais bem avaliada em regiões de clima quente, tendo 

em vista o aumento da massa visceral dos animais e o consequente aumento da 

produção de calor metabólico. 

Ao fornecer uma dieta rica em polpa de beterraba (446 g de fibra /kg) para 

matrizes, Danielsen & Vestergaard (2001) observaram que estas produziram 

leitões mais leves, quando comparadas às fêmeas que receberam a dieta 

controle (176g de fibra/kg) ou uma mistura de alimentos fibrosos (344g de 

fibra/kg). Entretanto, o peso ao desmame dos leitões não foi afetado. 

Observaram ainda que o tempo de alimentação das porcas foi significativamente 

aumentado e o tempo gasto no forrageamento e comportamentos agonísticos foi 

reduzido para as porcas alimentadas com as dietas contendo polpa de beterraba 

e mistura de fibras. Com base em seus resultados, os autores concluíram que é 

possível alimentar porcas prenhes com dietas compostas de alimentos 

alternativos, sem prejudicar seu desempenho. Além disso, sugerem que os 

efeitos benéficos das dietas ricas em fibras, especialmente a dieta composta por 

polpa de beterraba, sobre o comportamento das porcas (redução de 

comportamentos agonísticos e estereotipados) foram devidos à redução da fome 

e, portanto tem o potencial de melhorar seu bem-estar nessa fase. 

Ao avaliarem os efeitos de duas fontes de fibra alimentar (amido resistente 
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e fibra de soja fermentada) em dietas para porcas gestantes, Huang et al. (2020) 

concluíram que a inclusão de 5% de amido resistente, na dieta de gestação, 

aumentou a saciedade pós-prandial, aliviou o estado de estresse, reduziu os 

comportamentos anormais e, assim, diminuiu a taxa de leitões natimortos. 

Entretanto, a inclusão do amido resistente ou fibra de soja fermentada nas dietas 

das porcas em gestação não influenciou o peso dos leitões ao nascimento ou ao 

desmame. O amido resistente possui propriedades físico-químicas semelhante 

às fibras solúveis, como capacidade de ligação à água e inchamento, 

promovendo a formação de géis e aumento da viscosidade da digesta (Giuberti 

et al., 2015) atuando no intestino delgado de forma semelhante à fração solúvel 

das fibras. 

Estudando os efeitos da fibra alimentar (baixa fibra 10,8% FDN, média 

fibra 15,8% FDN e alta fibra 20,8% FDN) do 1º ao 90º dia de gestação no 

desempenho reprodutivo de matrizes suínas durante os dois primeiros ciclos 

reprodutivos, Che et al. (2011) observaram que ao primeiro parto, as porcas 

alimentadas com a dieta de baixa fibra tiveram maior número de leitões nascidos 

totais e vivos em relação às porcas dos demais tratamentos. Em contrapartida, 

ao segundo parto, as porcas alimentadas com a dieta de média quantidade de 

fibra apresentaram cerca de um leitão nascido a mais em relação às dietas de 

baixa ou alta fibra, mas, após 22 dias de lactação, aquelas alimentadas com 

dieta de alta fibra desmamaram número maior de leitões.  

A uniformidade de leitegadas ao nascimento pode ser um dos fatores de 

maior impacto econômico sobre a rentabilidade da suinocultura (Deen, 2002). 

Leitões uniformes ao nascimento se mantém mais uniformes até o abate (Fix, 

2010) e reduzem a necessidade de equalização de leitegadas, prática esta de 

alto custo operacional e questionável do ponto de vista sanitário. As causas da 

grande variação no peso ao nascimento dos leitões estão relacionadas à 

inúmeros fatores como, capacidade uterina para a implantação e placentação, 

tamanho e eficiência útero-placentária no transporte de nutrientes, atividades de 

vias metabólicas fetais, interação entre os sistemas fetais e maternos, 

angiogênese uterina e placentária, além de influências ambientais sobre a 

gestação e o estado nutricional da porca (Wu et al., 2006; Yuan et al., 2015).  

Ao se discutir a viabilidade de utilização de alimentação de alta fibra para 

porcas deve-se considerar que as dietas ricas em componentes fibrosos 
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provovem o aumento do tamanho das vísceras, especialmente do estômago e 

de todo o intestino (Jørgensen et al., 1996), que pode acarretar em aumento da 

produção de calor metabólico. Além disso, a eficiência de utilização da energia 

metabolizável para energia líquida é mais pobre quando se origina de fibra (0,50-

0,60 contra 0,80 para amido), devido à maior produção de incremento calórico 

proveniente de sua digestão, fermentação e metabolismo pelo organismo do 

animal (Noblet e Le Goff, 2001). Comparando o efeito do nível e fonte de fibra 

sobre a utilização da energia em frangos, Jørgensen et al. (1996), observaram 

aumento na produção de calor com consequente diminuição na eficiência da 

retenção de energia com o aumento na fibra da dieta. Deste modo, torna-se 

relevante considerar e mensurar a produção de calor, especialmente em 

condições de criação, onde o clima é quente e não há controle adequado do 

ambiente interno das instalações. 

 

3.Bem- estar na Suinocultura 

A cadeia de produção suinícola se encontra em constante expansão, 

sendo um segmento importante para o agronegócio brasileiro, que ocupa 

atualmente a quarta posição no ranking dos maiores produtores e exportadores 

de carne suína (ABPA, 2021). O aumento da produtividade e da maior 

participação no mercado externo, traz consigo a responsabilidade de produzir 

proteína de qualidade norteadas por conceitos éticos de bem-estar animal e 

respeito ao meio ambiente, garantindo melhor qualidade vida a todos os 

envolvidos (Dias et al., 2016). 

Com os avanços na agropecuária ocorridos após a segunda guerra 

mundial e a necessidade de se aumentar a produção de alimentos, o 

confinamento dos animais em espaço reduzido, com alta densidade de 

alojamento e alimentação controlada, foi amplamente adotado nos sistemas de 

produção (Hötzel e Machado Filho, 2004). Os animais foram, portanto, sujeitos 

à vida proposta pelos homens, que buscavam máxima produtividade, 

negligenciando suas necessidades emocionais e comportamentais, e 

consequentemente seu bem-estar, uma vez que estes modelos de confinamento 

impedem em grande parte a expressão do comportamento natural, sendo esta 

uma das principais causas dos problemas comportamentais (Campos, 2010).  
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Inconformada com este novo modelo de exploração dos animais, em 1964 

a jornalista inglesa Ruth Harrison relatou sua indignação no livro Animal 

Machines, chamando a atenção da população para a forma com que os animais 

de produção vinham sendo tratados (Machado Filho e Hötzel, 2000; Silva e 

Miranda, 2009). A repercussão desta publicação fez com que a sociedade 

pressionasse as autoridades britânicas a tomarem medidas e foi então criado em 

1965 o Comitê de Brambell, composto por especialistas que desenvolveram 

conceitos de liberdades para auxiliar na avaliação do bem-estar dos animais, 

impactando diversos paises (Rushen, 2008). Esses conceitos e normas foram 

posteriormente sendo aprimorados por outras entidades como a “Farm Animal 

Welfare Adivisor Committes”, “Farm Animal Welfare Council” e “Departament for 

Food and Rural Affairs in England”, seguido pelos Tratados de Amsterdam e  de 

Lisboa, Iniciativas da União Européia e da OIE (Organização Mundial de Saúde 

Animal) e culminando finalmente com a publicação dos protocolos Welfare 

Quality ® (Dias et al., 2014).  

No Brasil, apesar de não haver legislações específicas que tratem 

adequadamente dos direitos básicos de animais de produção, existem algumas 

portarias e instruções normativas a serem seguidas, voltadas ao bem-estar, 

sendo a maior parte delas relacionadas ao transporte e abate de animais, 

cumprindo com medidas e padrões de bem-estar necessários para a exportação 

(European Commission, 2017).  Tratando-se do bem-estar em sistemas de 

produção de suínos, o Brasil obteve um grande avanço com a publicação da 

Instrução Normativa n. 113, em vigor a partir de janeiro de 2021, que determina 

as boas práticas de manejo na  criação comercial de suínos (Instrução Normativa 

113, de 16/12/2020 - MAPA). Estas novas diretrizes abordam aspectos de 

manejo e alimentação durante todo período de criação, levando em 

consideração as necessidades e particularidades de cada fase do ciclo 

produtivo, colocando as exigências brasileiras em consonância com as diretrizes 

estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE). 

Dentre as principais mudanças que deverão ocorrer na suinocultura 

brasileira em função de seu alinhamento com as diretrizes internacionais, 

encontra-se a substituição gradativa das celas individuais de gestação por 

alojamentos coletivos. Atualmente o manejo aceito para esta fase permite que 

as porcas sejam alojadas em gaiolas apenas por cerca de 28 a 35 dias pós 
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inseminação (Diretiva 2008/120/CE, Instrução Normativa 113, de 16/12/2020 - 

MAPA), sendo posteriormente transferidas para baias coletivas. Entretanto, para 

que o mesmo torne-se viável é necessário buscar meios que auxiliem na redução 

do estresse do reagrupamento, estabelecimento de hierarquia social e disputa 

por alimentos, visto que nessa fase a restrição alimentar imposta pode acarretar 

brigas excessivas e consequentemente prejuízos de ordem reprodutiva (Straw 

et al., 2006; Sarrubi, 2014; Ludtke et al., 2014). 

 

4.Termografia Infravermelha como ferramenta para avaliação 

de bem-estar e produção de calor metabólico  

A temperatura corporal é um parâmetro fundamental na avaliação do 

metabolismo e estado de saúde de um animal (Chung et al., 2010). A 

termografia infravermelha vem sendo utilizada na produção animal como uma 

técnica não invasiva (Tattersall, 2016), que possibilita análises precisas da 

temperatura corporal (Caldara et al., 2014; Phillips e Heath, 2001). Isto é 

possível devido ao auxílio do sistema infravermelho, o qual atua por uma 

frequência eletromagnética naturalmente emitida por qualquer corpo, com 

intensidade proporcional à sua temperatura, permitindo assim a aferição de 

temperaturas ou de padrões diferenciais de distribuição de calor (Knupp, 2010) 

O corpo irradia energia eletromagnética em forma de calor, em maior ou 

menor intensidade (Eddy et al., 2001), em espectro de cores que varia de 

acordo com o comprimento de onda. Assim, cada faixa de temperatura gera um 

determinado comprimento de onda, correspondendo a uma tonalidade de cor, 

sendo esta representada em escala cromática, variando de acordo com as 

diferentes faixas de temperatura do objeto em observação (Knízková et al., 

2007). Esta tecnologia tem sido utilizada de forma eficiente para monitorar a 

atividade metabólica de animais domésticos e selvagens, registrando a 

temperatura da superfície e avaliando-se quantitativamente e qualitativamente 

o fluxo de calor (McCafferty et al., 1998; Phillips e Heath, 2001).  

Em suínos tal técnica tem se tornado relevante para a avaliação do bem-

estar, pois uma vez que estes animais possuem dificuldade em se adaptar a 

altas temperaturas devido ao metabolismo acelerado e sistema termorregulador 
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mal desenvolvido, em razão da camada espessa de tecido adiposo subcutâneo 

e ceratinização das glândulas sudoríparas, as quais prejudicam a perda de 

calor pelo suor (Justino et al., 2014). A exposição dos animais ao estresse por 

calor, pode promover aumento nos níveis de  cortisol (Hao et al., 2014), 

causando alterações no metabolismo, com consequências negativas no 

comportamento e no bem-estar (Silanikove, 2000). 

De acordo com Schaefer e Faucitano (2008) quando o animal está em 

estado de estresse ocorre a estimulação do eixo hipotálamo-hipófise-

adrenocortical com consequente aumento da produção de catecolaminas e de 

cortisol, resultando em alterações na produção e perda de calor. Diante de uma 

situação de estresse ou dor (nociceptiva), há uma resposta imediata para que 

o sangue seja desviado do capilar cutâneo via vasodilatação, o que 

consequentemente promove o aumento da temperatura da pele (Blessing, 

2003). Tais alterações no fluxo sanguíneo podem ser observadas nas imagens 

termográficas que indicam o aumento ou redução da temperatura corporal 

relacionado á condições de ambientes estressantes (McManus et al., 2016; 

Pérez-Pedraza et al., 2018). 

Além dos benefícios na avaliação do bem-estar animal, a termografia 

permite monitorar a atividade metabólica dos animais, como relatado por 

Ferreira et al. (2011), que forneceram a pintinhos de corte dietas contendo 

níveis crescentes de energia, promovidos pela inclusão de óleo vegetal, e 

concluíram que a termografia infravermelha foi eficiente em detectar mudanças 

na produção de calor corporal provenientes do metabolismo pós-prandial. 

Utilizando a termografia infravermelha para a avaliação de matrizes suínas, 

Kotrbácek e Nau (1985) observaram que nos últimos dias de gestação e após 

o parto, a temperatura da pele da glândula mamária representava a área mais 

quente da superfície corporal, e que após o primeiro dia de lactação sua 

temperatura reduziu cerca de 1 a 2 graus celsius.  

Ao utilizarem a termografia infravermelha para avaliar a correlação entre 

o peso ao nascer de leitões e sua temperatura superficial ao longo das primeiras 

horas após o nascimento, Caldara et al. (2014) concluíram que leitões com 

menor peso ao nascer estão mais propensos à hipotermia, sugerindo atenção 

especial a estes para melhorar suas chances de sobrevivência.  

A termografia infravermelha também foi utilizada para verificar a eficácia 



30  

 
 

de sistemas de aspersão de água em rebanhos de suínos nas pocilgas de 

descanso pré-abate, na manutenção da temperatura corporal dos animais e 

consequentemente no conforto térmico (Centurion et al., 2014). 
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RESUMO  

 

A presente pesquisa foi conduzida com o objetivo de avaliar os efeitos da 

suplementação de fibra eubiótica insolúvel parcialmente fermentável, sobre o 

comportamento, temperatura superficial e parâmetros reprodutivos de fêmeas 

suínas em gestação e lactação, bem como o desempenho de suas leitegadas. 

Foram utilizadas 400 fêmeas suínas hiperprolíficas de linhagem genética 

comercial, divididas em delineamente em blocos casualizados em dois 

tratamentos na fase de gestação, C: Controle, sem inclusão de fibra  e F:  

inclusão diária de 55g de fibra a partir do 85º dia de gestação. Na fase de 

lactação as porcas foram distribuídas em arranjo fatorial de 2x2, nos seguintes 

tratamentos:  CC: sem inclusão de fibra na gestação e lactação; FC: inclusão 

diária de 55g de fibra apenas na gestação; CF: inclusão diária de 55g de fibra na 

lactação; FF: inclusão diária de 55g de fibra na gestação e na lactação. Matrizes 

suinas que receberam a suplementação de fibra eubiótica na gestação 

aumentaram o consumo de ração na lactação. O fornecimento de fibra  até o 

momento do parto favoreceu redução do seu tempo total  e promoveu a redução 

de comportamentos estereotipados em ambas as fases, indicando redução do 

estresse. Porcas suplementadas durante a lactação apresentaram melhor ECC 

após o desmame, e leitões provenientes de porcas suplementadas em ambas 

as fases apresentaram aumento expressivo do peso ao desmame. A 

suplementação de fibra eubiótica para matrizes suínas em gestação e lactação, 

promove melhora no seu desempenho e bem-estar, com consequências 

positivas no desenvolvimento de suas leitegadas. 

 

Palavras-Chave: bem-estar; comportamento; desempenho reprodutivo; 

microbiota intestinal; termografia infravermelha. 
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ABSTRACT 

 

The present research was carried out with the objective of evaluating the effects 

of partially fermentable insoluble eubiotic fiber supplementation on the behavior, 

surface temperature and reproductive parameters of sows in pregnancy and 

lactation, as well as the performance of their litters. 400 hyperprolific sows of 

commercial genetic lineage were used, divided in a randomized block design into 

two treatments in the gestation phase, C: Control, without inclusion of fiber and 

F: daily inclusion of 55g of fiber from the 85th day of gestation. In the lactation 

phase (from farrowing to weaning), the sows were distributed in a 2x2 factorial 

arrangement, in the following treatments: CC: without inclusion of fiber during 

pregnancy and lactation; FC: daily inclusion of 55g of fiber only during pregnancy; 

FC: daily inclusion of 55g of fiber during lactation; FF: daily inclusion of 55g of 

fiber during pregnancy and lactation. Sows that received insoluble eubiotic fiber 

supplementation during pregnancy increased feed intake during lactation. The 

supply of fiber until the moment of delivery favored a better reduction of its total 

time, and promoted the reduction of stereotyped behaviors in both phases, 

indicating a reduction in stress. Sows supplemented during lactation showed 

better ECC after weaning, and piglets from sows supplemented in both phases 

showed a significant increase in weight at weaning. The supplementation of 

eubiotic fiber for sows in pregnancy and lactation, promotes improvement in their 

performance and well-being, with positive consequences for the development of 

their litters. 

 

Keywords: well-being; behavior; reproductive performance; intestinal 

microbiota; infrared thermography. 
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1.Introdução 

A evolução do melhoramento genético de suínos nas últimas décadas, 

promoveu aumento notável do tamanho das leitegadas, que consequentemente 

implicou em menor peso médio por leitão ao nascimento, menor acesso ao 

colostro e o uso de tetas menos produtivas. Somando-se a isso, as matrizes 

atuais apresentam maior peso corporal e menor padrão de consumo voluntário 

da dieta, fatores que podem estar relacionados à redução das taxas de 

sobrevivência dos leitões durante a lactação, acarretando em menor peso ao 

desmame e desuniformidade de lotes (Fávero & Figueiredo, 2009; Tokach et al., 

2019).  

Em função do maior número de leitões, os partos tornaram-se mais longos, 

com maior probabilidade de esgotamento de reservas energéticas da matriz, 

prejudicando a cinética do parto e predispondo leitões à hipóxia. Sendo assim, o 

fornecimento de fibras eubióticas e parcialmente fermentáveis na dieta, pode ser 

uma estratégia nutricional vantajosa ao final da gestação, visando aumentar o 

aporte energético para a fêmea durante o parto, momento de elevada demanda 

energética (Feyera et al., 2017; Oliveira et al,. 2020), além de benefícios 

relacionados à promoção da saciedade imediata e mais prolongada (Guillemet 

et al., 2006; Holt et al., 2006), importante em fases nas quais se pratica restrição 

alimentar como na gestação, e modulação da microbiota, favorecendo a saúde 

intestinal e redução de disturbios digestivos  (Tabeling et al ., 2003). 

Estudos demonstram que combinar frações fermentáveis e não 

fermentáveis das fibras nas dietas trazem consigo beneficios fisiológicos para os 

animais uma vez que suas funções prebióticas são capazes de manter a 

microflora equilibrada, garantindo a eubiose intestinal, melhorando assim o 

desempenho animal (Kroismayr e Roberts, 2009). 

Os principais produtos finais da fermentação cecal das fibras são os AGCC, 

especialmente acetato, proprianato e o butirato (Pérez-López et al., 2016; 

Comino et al., 2018). Quando esta fermentação é realizada por bactérias 

seletivas, causam efeito eubiótico sobre a microbiota intestinal com 

consequentes benefícios para o animal, podendo os efeitos destas fibras serem 

comparados aos prébioticos (Gibson et al., 2010; Corzo et al., 2015), 

desempenhando papel fundamental nas estratégias de alimentação que buscam 
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reduzir o uso de promotores de crescimento antimicrobianos. 

Além dos benefícios gastrointestinais e de bem-estar, a alimentação com 

dietas ricas em fibras para fêmeas suínas em gestação está relacionada ao 

aumento da ingestão voluntária de ração durante a lactação, devido ao efeito 

residual na capacidade de ingestão de ração (Quesnel et al., 2009) e melhora no 

desempenho dos leitões lactentes (Danielsen e Vestergaard, 2001). Aumentar o 

consumo de alimento pela fêmea na fase de lactação é um grande desafio, 

especialmente em condições de clima tropical, em que ocorre redução 

significativa na ingestão de ração, queda na produção de leite, maior catabolismo 

corporal e prejuízos no tamanho e peso da leitegada (Silva et al., 2006). 

Entretanto, essa prática necessita ser melhor avaliada em regiões de clima 

quente, tendo em vista que durante seu processo de fermentação e absorção de 

seus produtos, as fibras geram maior produção de incremento calórico, além do 

aumento da massa visceral dos animais promover aumento da produção de calor 

metabólico (De Castro, et al.,2005). 

Sendo assim, a pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de avaliar os 

efeitos da suplementação de fibra eubiótica, insolúvel e parcialmente 

fermentável para matrizes suínas em gestação e/ou lactação, sobre o 

comportamento, temperatura superficial, e desempenho reprodutivo, bem como 

o desenvolvimento das leitegadas. 

 

2.Material e Metódos 

 

2.1 Local: 

O experimento foi conduzido em parceria com uma empresa integradora 

de suínos, entre os meses de fevereiro a abril de 2020, em uma Unidade 

Produtora de Desmamados, com 2.689 matrizes, localizada no município de 

Ivinhema, Mato Grosso do Sul, Brasil. O município localiza-se em latitude 22° 21’ 

45’’ S, longitude 53° 52’ 49’’W, com altitude de 406 m. 

De acordo com a classificação de Köppen o clima da região é 

caracterizado como Aw, clima tropical com inverno seco, com valores médios de 

1.200 a 1.800 mm de precipitação pluviométrica anual e temperatura média 
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anual de 25ºC, podendo alcançar valores de até 40°C na primavera e 

temperatura mínima de 10°C no   inverno. 

 

2.2 Animais e Instalações: 

 

Foram utilizadas 400 porcas da linhagem genética comercial DB 

(DanBred). As porcas permaneceram no experimento do 85º dia de gestação ao 

desmame dos leitões (20 dias de idade). 

Durante a fase de gestação as matrizes foram alojadas em galpões de 

alvenaria equipados com ventiladores e aspersores de água, em baias coletivas 

com 2/3 de piso sólido e 1/3 ripado, bebedouros tipo chupeta e comedouros 

automáticos (drops). Foram alojadas 20 porcas por baia, com densidade de 2,0 

m2 por porca.  

Sete dias antes da data prevista do parto foram realocadas para o galpão 

da maternidade e alojadas em cela parideira convencional, equipadas com 

comedouro em alvenaria, bebedouro tipo chupeta e um escamoteador de 

madeira aquecido com lâmpada incandescente, com 2,30 m de comprimento x 

0,80 m de largura correspondendo à área da porca, e 0,45 m de largura de área 

de escape dos leitões.  

Após o desmame dos leitões aos 20 dias de idade, as matrizes 

retornaram para o galpão de gestação, sendo alojadas em celas individuais, nas 

quais foram acompanhadas para determinação do intervalo desmama-estro 

(IDE). 

 

2.3 Delineamento Experimental e Tratamentos: 

Aos 85 dias de gestação as matrizes foram distribuídas em delineamento 

em blocos casualizados de acordo com a ordem de parto (OP1, OP2, OP3 e 

OP>3) em dois tratamentos: C - controle sem suplementação da fibra eubiótica 

na dieta  e F: com suplementação diária de 55g de fibra eubiótica na dieta. Aos 

107 dias de gestação as matrizes foram transferidas para sala de maternidade, 

sendo distribuidas em um esquema fatorial 2x2, nos seguintes tratamentos : 

1) Controle - Controle (CC) : Porcas que não receberam suplementação 

de fibra eubiótica durante a gestação e lactação; 
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2) Controle – Fibra (CF): Porcas que receberam a dieta controle na 

gestação e suplementação diária de 55 g de fibra eubiótica durante a 

lactação; 

3) Fibra – Controle (FC) : Porcas que receberam suplementação diária de 

55 g de fibra eubiótica durante a gestação e dieta controle durante a 

lactação; 

4)  Fibra – Fibra (FF) : Porcas que receberam suplementação diária de 55 

g de fibra eubiótica durante a gestação e lactação. 

 

2.4 Rações experimentais e Fornecimento da Fibra: 

As rações experimentais fornecidas no terço final da gestação e durante 

a fase de lactação foram as mesmas utilizadas no manejo de alimentação de 

rotina da empresa integradora, sendo formuladas para atender as exigências 

nutricionais de cada fase (Tabela 1). Foi utilizada fibra eubiótica composta por 

lignocelulose (30% de lignina) (OptiCell®, Agromed Áustria), derivada de 

madeira fresca selecionada e tratada, 100% insolúvel e parcialmente 

fermentável. Comparado às fontes tradicionais de fibra, possui maior teor de fibra 

bruta (65%), baixa taxa de inclusão (0,5%-3%), sanitizada e livre de micotoxinas. 

Durante a fase de gestação as rações foram fornecidas duas vezes ao 

dia (2,2 kg/fêmea/dia), as 06:00 h e as 08:00 h da manhã, por meio de Drops 

automatizados. A suplementação da fibra eubiótica (55 g/fêmea/dia)  diluída em 

445 gramas de farelo de bolacha como veículo, foi dividida nos dois tratos diários 

e incorporada à ração no momento do arraçoamento. A quantidade de 

fibra+veículo fornecida foi calculada com base no número de matrizes (n=20), e 

drops (n=6) por baia e dividida pelo número de refeições diárias (n=2). Após a 

transferência para as instalações de maternidade e previamente ao parto, as 

matrizes passaram a receber 3,2 kg de ração de lactação fracionados em duas 

refeições ao dia (09:00h e 15:00h), sendo a fibra eubiótica (55g/fêmea/dia) e 

veículo incorporados no momento do arraçoamento. No dia previsto para o parto, 

as matrizes não receberam ração, conforme manejo adotado pela granja. Aos 

114 dias de gestação, quando apresentavam sinais pré-parto de edema e 

secreção de vulva, as matrizes tiveram o parto induzido mediante a aplicação 

intramuscular de prostaglandina em associação a ocitocina. Após a finalização 
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do parto, retomou-se o fornecimento de ração, sendo então fracionado em quatro 

arraçoamentos diários (06:000h, 09:00h, 15:00h e 21:00h) de 2,0 kg por trato. A 

fibra eubiótica (55g/porca/dia) diluída em veículo (445 g de farelo de bolacha) foi 

incorporada à ração na segunda refeição diária. 

Tanto na fase de gestação quanto de lactação, matrizes que não 

recebiam fibra, tiveram apenas o farelo de bolacha incorporado à ração, 

seguindo o mesmo manejo utilizado para a incorporação da fibra + veículo. 

Os animais (matrizes e leitões) tiveram acesso ad libitum a água, por 

meio de bebedouros automáticos tipo chupeta. 

 

Tabela 1. Composição percentual e nutricional calculada das dietas 

experimentais nas fases de gestação e lactação. 

Composição percentual 

Ingredientes  Gestação Lactação 

Milho 80,335 62,070 

Farelo de soja 46% 15,700 28,850 

Óleo de soja --- 5,200 

Calcáreo 1,450 1,290 

Fosfato MonoBicálcico 1,410 0,980 

Sal 0,600 0,550 

Premix Mineral1 0,150 0,150 

Premix Vitamínico2 0,050 0,050 

Cloreto de Colina liquida 75% 0,140 0,110 

Lisina líquida 0,120 0,470 

Metionina MHA 88% --- 0,150 

Treonina 0,040 0,120 

Fitase 0,005 0,005 

Carboidrase --- 0,005 

Composição Nutricional Calculada 

Energia Metabolizável (kcal/kg) 3240,4 3510,2 

Proteína Bruta (%) 14,95 19,92 

Lisina Digestível (%) 0,72 1,25 

Metionina Digestível (%) 0,23 0,30 
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Treonina Digestível (%) 0,45 0,71 

Triptofano Digestível (%) 0,49 0,24 

Fibra Bruta (%) 1,86 2,16 

Cálcio (%) 0,75 0,80 

Fósforo disponível (%) 0,38 0,38 

Sódio (%) 0,20 0,23 

1Composição por kg do produto: Fe, 180 g; Cu, 20 g; Co, 4 g; Mn, 80 g; Zn, 140 g; 1, 4 g e 
excipiente q.s.p., 1.000 g. 
2Composição por kg do produto: vit. A, 12.000.000 UI; vit. D3, 1.500.000 UI; vit. E, 8.000 UI; 
vit. K3, 4 g; vit. B2, 4 g; vit. B6, 5 g; vit. B12, 30.000 mg; ácido nicotínico, 40 g; ácido pantotênico, 
20 g; bacitracina de zinco, 10 g; antioxidante, 30 g; selênio, 23 mg; e excipiente q. s. p. 1.000 
g. 

 

2.5 Escore de Condição Corporal (ECC) e Peso das fêmeas: 

No momento da transferência das matrizes para a maternidade (aos 107 

dias de gestação) e ao desmame, as matrizes foram individualmente pesadas 

em balança mecânica com capacidade para 500 kg.  

Para avaliação do Escore de Condição Corporal, realizada 

concomitantemente às pesagens, foi utilizado o equipamento Caliper, que 

quantificou de forma objetiva a angularidade no dorso da fêmea no ponto P2 (6,5 

cm da linha média dorsal posterior a última costela), e com isso, indiretamente o 

escore corporal das fêmeas, classificando-as como: 1 -Magra, 2- Ideal ou 3- 

Gorda. 

 

2.6 Consumo de Ração das matrizes em lactação: 

Diariamente foram computadas as quantidades de ração fornecidas a 

cada matriz, bem como as sobras nos comedouros, para cálculo do consumo 

diário de ração por animal. Considerando-se que na fase de gestação o alimento 

é fornecido de maneira restrita em relação ao consumo voluntário das matrizes, 

não há sobras, e o consumo é igual à quantidade oferecida, sendo a mesma 

para todos os tratamentos. 

 

2.7 Índices reprodutivos: 

Para avaliação do desempenho reprodutivo foram mensurados: número 

de leitões nascidos vivos, natimortos, duração do parto, número de leitões 
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desmamados e intervalo desmame-estro. O tempo de duração do parto (do 

nascimento do primeiro leitão à expulsão da placenta) de todas as porcas foi 

computado.  

Para avaliação do intervalo desmame-estro, após o desmame as matrizes 

foram alojadas em celas individuais no galpão da gestação, marcadas e 

acompanhadas diariamente até a entrada em estro, que foi considerado quando 

a porca apresentou o reflexo de tolerância ao macho. O diagnóstico do estro foi 

realizado duas vezes ao dia, as 7:00 h e 17:00 horas. 

 

2.8  Peso e Uniformidade da Leitegada no nascimento, às 48 

horas e ao desmame: 

Todos os leitões nascidos (vivos e natimortos) foram pesados 

individualmente ao nascimento, utilizando-se balança eletrônica digital, com 

capacidade para 40 kg, com escala de 2 gramas. Seguindo procedimento de 

manejo padrão da granja, as leitegadas foram uniformizadas visando equilibrar 

a quantidade de leitões por porca, bem como equalizar o peso dos leitões. Após 

a uniformização de leitegadas, que foi realizada apenas entre porcas do mesmo 

tratamento, todos os leitões foram novamente pesados (peso às 48h). Ao 

desmame (20 dias de idade) todos os leitões foram individualmente pesados. 

Para avaliação da uniformidade de leitegadas foram avaliados os coeficientes de 

variação do peso dos leitões ao nascimento e ao desmame, além do  número de 

leitões nascidos com menos de 1.000 g . 

 

2.9 Temperatura Superficial das Porcas:  

As temperaturas superficial corporal das matrizes em gestação e lactação 

e superficial da glândula mamária durante a lactação  foram mensuradas uma 

vez por semana, por meio de câmera termográfica infravermelha (equipamento 

com câmera térmica Flir integrada), no período da manhã (08:00h) e a tarde 

(15:00h) ao longo de todo o periodo experimental, totalizando oito avaliações.  

As imagens termográficas foram avaliadas por meio do software específico 

Flir, em que a leitura em espectro de cor foi convertida em temperatura 

superficial. O coeficiente de emissividade utilizado foi de 0,96 para toda 

superfície corporal do animal. A temperatura média da superfície e o desvio 
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padrão da área do corpo foram calculados utilizando-se a temperatura de 30 

pontos distribuídos uniformemente, de modo a representar a superfície corporal 

global dos animais e do aparelho mamário.   

As porcas em gestação foram avaliadas coletivamente, sendo obtida uma 

imagem por baia. Durante a fase de lactação a avaliação foi feita individualmente 

(Figura 1).  

 

Figura 1.  (a) Imagem termográfica das matrizes em gestação coletiva ; (b) imagem termográfica 

de matriz em lactação. 

 

Durante o período experimental a temperatura ambiente foi mensurada 

por meio de termo-higrômetros modelo Novo Test TH802A, posicionados no 

meio das baias e das gaiolas. 

 

2.10 Avaliações Comportamentais:  

As avaliações comportamentais foram realizadas por meio de imagens 

capturadas por câmeras de vídeo, instaladas a uma altura que permitiu a 

visualização ampla das baias (fase de gestação) e celas parideiras (fase de 

B 
 

A 
 

A 
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lactação).  As imagens foram gravadas e armazenadas em um HD externo para 

serem analisadas posteriormente. 

O comportamento das matrizes na fase da gestação foi avaliado uma vez 

por semana, do 85º dia de gestação até a sua transferência para o galpão da 

maternidade, pelo método de varredura, em intervalos de 10 minutos, por 

período de 11 horas consecutivas. A baia foi considerada a unidade experimental 

(6 baias de 20 porcas/tratamento).  

A avaliação comportamental na fase de lactação foi realizada uma vez na 

semana, pelo método animal focal, em intervalos de 10 minutos, por período de 

11 horas consecutivas. Cada matriz foi considerada uma unidade experimental 

(12 repetições por tratamento).  

Foram utilizados etogramas pré-estabelecidos (Quadro 1 e 2) de acordo 

com as fases do ciclo reprodutivo em que as matrizes se encontravam. 

 

Quadro 1. Etograma utilizado para avaliação comportamental das matrizes 

suínas no terço final da gestação.  

Categoria Comportamento Descrição 

 

Postura 

Deitada 

lateralmente 

Deitada com um ombro em 

contato com o piso 

Deitada 

ventralmente 

Deitada com o peito e o 

abdômen em contato com o 

piso 

Em pé 
Parada em pé sobre os 4 

membros 

Ajoelhada 

Apoiada sobre os carpos 

com membros posteriores 

esticados 

Sentada Em posição sentada 

Atividade 

Andando Deslocando-se pela baia 

Comendo Comendo a ração ofertada 

Bebendo Bebendo água 

Fuçando Fuçando o chão das baias 

Comportamento Interagindo Interagindo negativamente 
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agonístico negativamente com outras fêmeas da baia 

(empurrar, perseguir, 

ameaçar e morder) 

Comportamento 

social 

Interagindo 

positivamente 

Interagindo positivamente 

com outras fêmeas 

(incluindo mordiscar, cheirar 

e lamber partes do corpo) 

Comportamento 

estereotipado 

Lambendo o chão / 

grades 

Lambendo o chão ou 

Mordendo repetidamente as 

grandes das baias 

Falsa mastigação 

Movimento repetitivo da 

língua, simulando 

mastigação, mas com 

ausência de alimento 

 
 

Quadro 2. Etograma utilizado para avaliação comportamental das matrizes 

suínas na fase de lactação. Adaptado de Hansen et al. (2017). 

Categoria Comportamento Descrição 

 

Postura 

Deitada 

lateralmente 

Deitada com um ombro em 

contato com o piso 

Deitada 

ventralmente 

Deitada com o peito e o 

abdômen em contato com o 

piso 

Em pé 
Parada em pé sobre os 4 

membros 

Ajoelhada 

Apoiada sobre os carpos 

com membros posteriores 

esticados 

Sentada Em posição sentada 

Atividade 

Amamentando 
Deitada lateralmente 

amamentando os leitões 

Comendo Comendo a ração ofertada 

Bebendo Bebendo água 

Comportamento 

social 

Interagindo 

positivamente 

Interagindo positivamente 

com outras fêmeas 

(incluindo mordiscar, cheirar 

e lamber partes do corpo) 
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Comportamento 

estereotipado 

Mordedura de 

gaiola/equipamentos 

Mordendo ou fuçando as 

barras de ferro, chão, 

comedouro e bebedouro 

sem se alimentar ou beber 

água 

Falsa mastigação 

Movimento repetitivo da 

língua, simulando 

mastigação, mas com 

ausência de alimento 
*Adaptado de Silva et al. (2017) 

 

2.11Analise Estatística  

Foram verificadas as premissas estatísticas de normalidade de resíduos e 

homogeneidade de variâncias dos dados de desempenho reprodutivo e 

temperatura corporal das matrizes pelos testes de Shapiro Wilk e Levene, 

respectivamente. Aquelas que atenderam as premissas foram submetidas a 

análise de variância utilizando-se o procedimento MIXED do SAS (SAS, versão 

9.4, SAS Institute Inc, Cary, NC, EUA). As variáveis que não atenderam as 

premissas ( número de natimortos, mumificados, tempo de parto, Escore de 

condição corporal, intervalo desmame cio) foram transformadas com uso da 

matriz LOGNORMAL, com uso do procedimento GLIMMIX  o qual modela o 

logaritmo da variável resposta como uma variável aleatória normal. Ou seja, a 

média e a variância são estimadas na escala logarítmica, assumindo assim uma 

distribuição normal, sendo assim realizada uma análise de variância utilizando o 

PROC GLIMMIX do SAS (2014). Em ambos os procedimentos no modelo 

matemático a ordem de parto e a temperatura ambiente foram adicionadas como 

covariáveis para as variáveis de desempenho produtivo e temperatura corporal, 

respectivamente. Foram verificados os efeitos de interação entre os fatores 

quando significativos sendo desdobrados, quando ausentes, foram avaliados os 

efeitos isolados. Quando utilizado o procedimento MIXED, os efeitos dos 

desdobramentos avaliados pelo teste F. Quando ausentes os efeitos de 

interação, foram comparados os efeitos principais pelo mesmo teste. No 

procedimento GLIMMIX para comparar as médias pelo teste de mínimos 

quadrados, as estimativas obtidas foram ajustadas pelo link inverso (linhas pdiff 

ilink) do procedimento GLIMMIX.  

As análises estatísticas para os resultados de comportamento foram 
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realizadas utilizando o procedimento SAS GLIMMIX (SAS, versão 9.4, SAS 

Institute Inc, Cary, NC, EUA). Por não atenderem ao pressuposto de normalidade 

dos resíduos foram transformados com uso da matriz LOGNORMAL, desta 

forma o procedimento GLIMMIX modela o logaritmo da variável resposta como 

uma variável aleatória normal. Ou seja, a média e a variância são estimadas na 

escala logarítmica, assumindo assim uma distribuição normal. As avaliações 

comportamentais foram realizadas em mais de uma ocasião, em diferentes dias, 

o efeito do momento da avaliação foi adicionado ao modelo matemático como 

covariável. Assim, foi realizada uma análise de variância utilizando o PROC 

GLIMMIX do SAS (2014), avaliando-se na gestação o efeito da inclusão da fibra 

na dieta e na lactação os efeitos das interações entre  o fornecimento de fibra na 

dieta na gestação e lactação. O modelo estatístico para a fase de prenhez incluiu 

os tratamentos como efeito fixo, as porcas aninhadas nos grupos como efeitos 

aleatórios e o dia de amostragem como covariável. O modelo estatístico para 

parto/lactação incluiu os tratamentos como efeito fixo e o dia de amostragem 

como covariável. Para comparar as médias pelo teste de mínimos quadrados, as 

estimativas obtidas foram ajustadas pelo link inverso (linhas pdiff ilink) do 

procedimento GLIMMIX. Quando significativas, as médias foram comparadas 

pelo teste F. O grau de significância para todas as análises foi 5%. 

 Nas tabelas, para facilitar a compreensão os dados estão expressos em 

porcentagem da frequência de sua ocorrência na realização dos testes, em 

relação a todos os comportamentos demonstrados, durante o período de 

avaliação. 

 

2.12 Análise Custo Benefício da utilização de fibra eubiótica 

Para avaliação da relação custo-benefício da utilização da fibra eubiótica 

foram calculados os custos por quilo de leitão desmamado produzido, 

considerando-se para tanto os custos com alimentação (consumo de ração e 

fibra eubiótica) nas fases de gestação e lactação, o peso dos leitões ao 

desmame e o número médio de leitões desmamados por leitegada. O custo do 

Opticell®  foi determinado em consulta comercial com valor de US$ 1,35/kg, o 

custo da ração de gestação foi cotado em R$ 2,30/kg e de lactação em R$ 

2,90/kg e o preço do leitão desmamado em R$15,00 o kg vivo. Esses valores 
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podem ser atualizados em qualquer momento, permitindo a atualização dos 

resultados. Dólar cotado em R$4,65 reais. Todas as cotações foram realizadas 

em 18/04/2022. 

 

 3.RESULTADOS 

3.1 Índices Zootécnicos e Reprodutivos 

O fornecimento de fibra eubiótica para matrizes durante o terço final da 

gestação não influenciou o número de leitões nascidos vivos, natimortos, peso 

médio do leitão ao nascimento, uniformidade das leitegadas, número de leitões 

nascidos com menos de 1,0 kg, peso e ECC das porcas à entrada na 

maternidade (P>0,05) (Tabela 2). A duração do parto foi inferior para porcas 

suplementadas com fibra eubiótica até o momento do parto (P<0,05).  

 

Tabela 2.  Número de leitões nascidos vivos, natimortos, peso médio do leitão 

ao nascimento, uniformidade de leitegadas (Coeficiente de variação do peso ao 

nascimento e no de leitões com menos de 1,0 kg ao nascimento), duração do 

parto, peso e ECC de matrizes suínas à entrada na maternidade, suplementadas 

ou não com fibra eubiótica na gestação. 

Variável (%) 

Gestação 

EPM p-Valor 
Controle Fibra 

Nascidos vivos (n) 15,731 15,362 0,16 0,2453 

Natimortos (n) 0,976 1,057 0,061 0,9154 

Peso ao nascimento (kg) 1,331 1,343 0,009 0,5049 

CV peso ao nascimento (%) 21,43 21,58 0,003 0,8262 

Leitões < 1,0 kg ao nascimento (n) 2,93 2,87 0,137 0,8313 

Duração do parto (min) 300,47 260,55 0,036 0,0057 

Peso inicial das matrizes (kg) 268,77 272,13 2,142 0,2572 

ECC inicial das matrizes  2,791 2,787 0,019 0,9084 
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Não houve efeito da suplementação de fibra eubiótica para matrizes 

suínas sobre seu peso à saída da maternidade, e intervalo desmame-estro 

(P>0,05). A perda de peso média das matrizes entre o pré-parto e o desmame 

foi de 26,96 kg e o intervalo desmame-estro médio de 4,7 dias (Tabela 3).   

Porcas suplementadas na gestação apresentaram maior consumo de 

ração na fase de lactação, independente da continuidade da suplementação 

nessa fase (P<0,05). Além disso, o aporte de fibra durante a fase de lactação 

promoveu melhor escore de condição corporal ao desmame (Tabela 3). 
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Tabela 3.  Peso e escore de condição à saída (PFF e ECCF) da maternidade, consumo médio de ração na lactação (CM) e intervalo 

desmame-estro (IDE) de matrizes suínas suplementadas ou não com fibra eubiótica na gestação e/ou lactação.  

Variáveis 
Gestação 

(G) 
Lactação (L) 

Média EPM 
Probabilidades 

Controle Fibra Gestação Lactação G*L 

PFF (kg) 

Controle 238,91 244,70 241,81 

0,136 0,2329 0,1472 0,5362 Fibra 243,98 246,31 245,14 

Média 241,45 245,50 243,48 

CM  

Controle 172,01Ba 169,10Ba 170,550 

0,767 <0,0001 0,8357 0,0032 Fibra 195,06Aa 197,64Aa 196,350 

Média 183,530 183,370 183,450 

ECCF 

Controle 2,682 2,687 2,684 

0,024 0,4671 0,0463 0,0594 Fibra 2,573 2,747 2,660 

Média 2,628b 2,717a 2,672 

IDE (dias) 

Controle 4,630 5,190 4,910 

0,206 0,2595 0,6358 0,7255 Fibra 4,549 4,308 4,428 

Média 4,589 4,749 4,669 

* Médias acompanhadas letras maiúsculas distintas na mesma coluna e minúsculas na mesma linha apresentam valores estatisticamente diferentes, quando submetidos ao teste 

para comparação de médias  a 5% de significância. EPM= erro padrão da média, G*L = efeito de interação gestação*lactação. 
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Considerando o manejo de uniformização de leitegadas realizado nas 

primeiras 48 horas após o nascimento, comprovou-se que a distribuição foi 

realizada de modo equilibrado, ou seja, não houve diferença do número de 

leitões por porca bem como em seu peso (P 48 h) entre diferentes tratamentos 

(P>0,05), que poderia influenciar nos resultados obtidos (Tabela 4). Não houve 

efeito dos tratamentos sobre o  Controle número de leitões desmamados, 

coeficiente de variação do peso de leitões ao desmame e taxa de mortalidade 

de leitões lactentes (P>0,05).  

Leitões provenientes de matrizes que receberam a suplementação da 

fibra durante a lactação (CF e FF) desmamaram mais pesados do que aqueles 

cujas mães não receberam fibra (CC) ou receberam apenas na fase de 

gestação (FC). Entretanto, leitões cujas mães receberam fibra em ambos os 

periodos também foram mais pesados do que aqueles provenientes das 

matrizes que só receberam fibra na lactação, demonstrando efeito aditivo da 

fibra em ambas as fases no desempenho das leitegadas (P<0,05) (Tabela 4).  
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Tabela 4. Número de leitões por porca após uniformização de leitegadas (LN), peso dos leitões 48 horas após o nascimento (P 48h), 

número de desmamados por porca, peso de leitões ao desmame, coeficiente de variação do peso ao desmame e taxa de mortalidade 

de leitões provenientes de matrizes suínas suplementadas com fibra eubiótica na gestação e/ou lactação. 

Variáveis Gestação 
Lactação 

Média EPM 
Probabilidades 

Controle Fibra Gestação Lactação G*L 

LN  
Controle 13,904 13,911 13,908 

0,058 0,5093 0,8052 0,7601 Fibra 14,015 13,952 13,983 
Média 13,960 13,931 13,946 

P 48h (kg) 
Controle 1,653 1,658 1,656 

0,017 0,6107 0,8412 0,9475 Fibra 1,633 1,642 1,638 
Média 1,643 1,650 1,647 

Leitões desmamados (n)  

Controle 12,501 12,506 12,504 

0,072 0,4888 0,8769 0,902 Fibra 12,582 12,621 12,601 

Média 12,541 12,563 12,553 

Peso ao desmame (kg) 

Controle 4,917Ab 5,259Ba 5,088 

0,045 <0,0001 <0,0001 <0,0001 Fibra 5,025Ab 6,172Aa 5,598 

Média 4,971 5,715 5,343 

CV peso ao desmame (%) Controle 17,49 17,73 17,61 

0,021 0,1870 0,2983 0,1192  Fibra 17,60 16,38 16,99 

 Média 17,55 17,06 17,30 

Mortalidade (%) 
Farelo 0,729 0,686 0,708 

0,057 0,3478 0,3993 0,5124 
Fibra 0,967 0,775 0.871 

 Média 0.848 0.731 0.790     

*Médias acompanhadas letras maiúsculas distintas na mesma coluna e minúsculas na mesma linha apresentam valores estatisticamente diferentes, quando submetidos ao teste para 

comparação de médias  a 5% de significância. EPM= erro padrão da média. G*L = efeito de interação gestação*lactação. 
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3.2 Temperatura Superficial das porcas 

Não houve efeito da suplementação de fibra sobre a temperatura 

superficial corporal das matrizes na fase de gestação em ambos os periodos 

avaliados (manhã e tarde). (Tabela 5). 

Tabela 5. Temperatura superficial corporal média (°C) durante os períodos da 

manhã (TCS-M) e da tarde (TCS-T) média (ºC) de porcas em gestação , com ou 

sem suplementação de fibra eubiótica na dieta. 

Variável (%) 
Gestação 

EPM Probabilidades 
Controle Fibra 

TSC-M 32,35 32,15 0,187 0,5662 

TSC- T 33,07 33,28 0,204 0,61 
* EPM= erro padrão da média. 

 

As matrizes provenientes dos tratamentos que receberam 

suplementação de fibra durante gestação apresentaram maior temperatura 

superficial do corpo (34,94º), em relação às que não receberam, independente 

de estarem recebendo fibra ou não na lactação (Tabela 6) . Em contrapartida, 

aquelas que receberam fibra em ambas as fases, apresentaram maior 

temperatura do aparelho mamário (34,88ºC) do que aquelas que receberam fibra 

apenas na gestação (34,35ºC). 

 

Tabela 6. Temperatura superficial corporal (TSC) e Temperatura superficial do 

aparelho mamário (TSM), médias (ºC) de porcas em lactação, com ou sem 

suplementação de fibra eubiótica na dieta. 

Variáveis 
Gestação 

(G) 
Lactação (L) 

Média EPM 
Probabilidades 

Controle Fibra G L G*L 

TSC 

Controle 34,89 34,65 34,77B 

0,036 0,0208 0,053 0,1601 Fibra 34,96 34,92 34,94A 

Média 34,93 34,78 34,85 

TSM 

Controle 34,62Aa 34,78Aa 34,70 

0,039 0,2729 <0,0001 0,0171 Fibra 34,35Ab 34,88Aa 34,61 

Média 34,48 34,83 34,66 
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*Médias acompanhadas letras maiúsculas distintas na mesma coluna e minúsculas na mesma linha apresentam 

valores estatisticamente diferentes, quando submetidos ao teste para comparação de médias  a 5% de 

significância. EPM= erro padrão da média. G*L = efeito de interação gestação*lactação  

 

3.3 Avaliações Comportamentais  

Fase de Gestação 

Não houve efeito do fornecimento de fibra sobre os comportamentos 

deitada lateralmente, sentada, ajoelhada, em pé, andando, comendo, bebendo 

água, fuçando e  interagindo negativamente (Tabela 7). Porcas que receberam 

fibra eubiótica durante a gestação passaram mais tempo deitadas ventralmente, 

menos tempo interagindo positivamente com seus pares, além de reduzirem a 

frequência dos comportamentos estereotipados como lamber o chão e falsa 

mastigação. Houve tendência à redução de interações negativas entre porcas 

que receberam a fibra durante esta fase (P=0,0643). 

 

Tabela 7. Frequência comportamental (%) de matrizes suínas em gestação 

coletiva (85º ao 107º dias de gestação) suplementadas ou não com fibra 

eubiótica na dieta. 

Variável (%) 
Gestação EPM Probabilidade 

Controle Fibra   

Deitada Lateralmente 16,716 16,685 0,054 0,5789 

Deitada Ventralmente 10,75b 13,184a 0,058 0,0204 

Sentada 5,747 7,531 0,091 0,1243 

Ajoelhada 12,782 12,744 0,092 0,6018 

Em Pé 4,147 4,696 0,069 0,7689 

Andando 14,625 16,635 0,084 0,6603 

Comendo 3,872 4,135 0,078 0,6780 

Bebendo 7,784 7,000 0,091 0,2035 

Fuçando 6,568 6,072 0,082 0,0512 

Interagindo 
Negativamente 4,657 3,461 0,126 0,0643 
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Fase de Lactação 

Porcas que receberam fibra em apenas uma das fases do ciclo produtivo 

(CF e FC) passaram menos tempo deitadas lateralmente quando comparadas 

àquelas que receberam fibra em ambas as fases (FF). De modo semelhante, as 

matrizes que não receberam suplementação de fibra na gestação ou na lactação 

apresentaram menor frequência do comportamento de se deitar ventralmente 

em relação às que receberam em ambos os períodos (Tabela 8). 

Matrizes que receberam fibra durante a lactação, independente de terem 

recebido ou não na gestação, passaram menos tempo sentadas e maior 

frequência do comportamento de amamentação.  

As fêmeas que receberam fibra na gestação apresentaram maior 

frequência do comportamento comendo durante a lactação, mesmo que não 

estivessem sendo suplementadas nessa fase. Já as matrizes que receberam 

fibra na lactação (independente de terem sido suplementadas no período 

anterior) passaram mais tempo se alimentando em relação àquelas que não 

receberam. Fêmeas que receberam suplementação de fibra eubiótica durante a 

gestação e lactaçao apresentaram maior frequência de comportamento de 

ingestão de água do que aquelas que receberam apenas na lactação. 

A suplementação eubiótica durante ambas as fases (FF) proporcionou 

redução de comportamentos de falsa mastigação e de morder as grades das 

celas parideiras. No entanto, as porcas que receberam fibra na gestação, mas 

deixaram de receber na lactação, apresentaram níveis elevados de 

estereotipias, que poderia demonstrar o efeito momentâneo da fibra, na melhoria 

da sensação de saciedade (Tabela 8).  

Interagindo 
Positivamente 

5,236a 3,728b 0,134 0,0116 

Lambendo o Chão 4,753a 2,927b 0,116 0,0009 

Falsa Mastigação 2,357a 1,194b 0,112 0,0002 

A soma dos comportamentos totaliza 100% de avaliações compiladas. 3 baias de cada 
tratamento com 19 animais cada foram analisadas, cada animal foi observado individualmente 
67 vezes, em intervalos de 10 minutos no período de 11h totalizando 1273 observações. 
EPM= erro padrão da média 
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Tabela 8. Frequência comportamental (%) de matrizes suínas durante período de permanência nas celas parideiras (sete dias antes 

do parto ao desmame) suplementadas ou não com fibra eubiótica durante as fases de gestação e lactação. 

Variáveis Gestação (G) 
Lactação (L) 

Média EPM 
Probabilidades 

Controle Fibra Gestação Lactação G*L 

Deitada Lateralmente 

Controle 25,466Aa 27,472Ba 26,469 

0,019 0,7793 <0,0001 0,0005 Fibra 24,191Ab 29,415Ba 26,803 

Média 24,829 28,444 26,636 

Deitada Ventralmente 

Controle 18,858 21,299 20,079B 

0,021 0,0022 <0,0001 0,0566 Fibra 20,771 22,193 21,482A 

Média 19,8145b 21,746a 20,7802 

Sentada 

Controle 4,493 1,803 3,148 

0,070 0,7394 <0,0001 0,4618 Fibra 4,042 1,150 2,596 

Média 4,267a 1,476b 2,872 

Ajoelhada 

Controle 0,06 0,00 0,031 

0,000 1,0000 1,0000 1,0000 Fibra 0,00 0,00 0,000 

Média 0,031 0,000 0,016 

Em Pé 

Controle 20,786 19,807 20,297 

0,034 0,4133 0,2434 0,0576 Fibra 19,931 21,703 20,817 

Média 20,359 20,755 20,557 

Amamentando Controle 6,467 7,804 7,136 0,018 0,4065 <0,0001 0,3971 
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Fibra 6,436 8,208 7,322 

Média 6,451b 8,006a 7,229 

Comendo 

Controle 5,254 5,923 5,588b 

0,015 0,0019 <0,0001 0,0987 Fibra 5,379 6,592 5,9855a 

Média 5,316b 6,257a 5,787 

Bebendo 

Controle 5,068Aa 4,695Ba 4,882 

0,019 0,0453 0,5163 0,0233 Fibra 4,975Aa 5,317Aa 5,146 

Média 5,022 5,006 5,014 

Mordendo Grades 

Controle 6,483Aa 5,503Aa 5,993 

0,041 0,0928 <0,0001 0,0028 Fibra 7,276Aa 3,233Bb 5,255 

Média 6,880 4,368 5,624 

Interagindo 
Positivamente 

Controle 0,000 0,000 0,000 

- - - - Fibra 0,000 0,000 0,000 

Média 0,000 0,000 0,000 

Falsa Mastigação 

Controle 7,058Aa 5,69Aa 6,374 

0,037 0,0053 <0,0001 <0,0001 Fibra 6,996Aa 2,238Bb 4,617 

Média 7,027 3,964 5,496 
 Soma dos comportamentos totaliza 100% de avaliações compiladas. Foram avaliadas 12 porcas por tratamento individualmente. Cada animal foi observado 
individualmente em intervalos de 10 minutos no período de 11h totalizando 67 observações.  
EPM= erro padrão da média. G*L = efeito de interação gestação*lactação 
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3.4 Análise custo-benefício da utilização de fibra eubiótica 

A avaliação da relação custo-benefício da utilização de fibra eubiótica 

revelou vantagem para o grupo em que a suplementação foi feita em ambas as 

fases (FF) quando comparado aos demais grupos. A utilização da fibra apenas 

na fase de gestação não se mostrou viável, uma vez que proporcionou aumento 

no custo por kg de leitão desmamado e consequentemente redução do lucro 

obtido por leitegada (Tabela 9). 

 

Tabela 9. Análise de custo-benefício da utilização de fibra eubiótica (Opticell®) 

para matrizes suínas em gestação e/ou lactação. 

 CC CF FC FF 

Consumo ração de gestação (kg)1 48,40 48,40 48,40 48,40 

Consumo ração de lactação (kg)2 172,01 169,10 195,06 197,64 

Consumo Opticell ® (kg)3 0,00 1,48 1,21 2,69 

Custo Opticell®/fêmea (R$) 0,00 9,32 7,60 16,92 

Custo com ração/fêmea (R$)4 610,15 601,71 676,10 684,47 

Custo total/fêmea (ração + Opticell®) 610,15 611,03 684,59 701,39 

No leitões desmamados 12,58 12,62 12,54 12,56 

Peso ao desmame (kg) 4,92 5,26 5,02 6,17 

Custo/kg de leitão desmamado (R$)5 9,86 9,21 10,86 9,05 

Receita por leitegada (R$)6 927,99 995,61 945,28 1.163,08 
Lucro por leitegada (R$)7 317,84 384,58 260,69 478,61 

1 Consumo em 22 dias (85º ao 107º dia de gestação) (2,2 kg /dia) 
2Consumo em 27 dias (20 dias de lactação + 7 dias antes do parto) 
3 Gestação: 55 g/dia x 22 dias = 1.210 g;  Lactação: 55 g/dia x 27 dias = 1.485 g 
4Custo total com ração de gestação e lactação (consumo x custo/kg) 
5 Custo total/fêmea ÷ Kg de leitões desmamados/leitegada (leitões desmamados x peso ao 
desmame) 
6 Kg de leitões desmamados por leitegada x preço kg leitão desmamado (R$15,00) 
7 Receita por leitegada – Custo total/fêmea 

 

4.DISCUSSÃO 

4.1 Índices Zootécnicos e Reprodutivos 

A suplementação de fibra eubiótica parcialmente fermentável para 

matrizes no terço final da gestação promoveu aumento do consumo de ração de 

aproximadamente 25,80 kg por matriz durante a fase de lactação. Porcas são 

alimentadas de forma restrita durante a gestação para evitar o ganho excessivo 

de peso corporal e, em contrapartida devem consumir ração ad libitum durante 

a lactação para suprir as demandas nutricionais, para maximização da  produção 
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de leite e minimizar o catabolismo corporal. Entretanto, promover o aumento 

repentino de consumo de alimento pela fêmea lactante (de 1,8 a 2,2 kg para 6,0 

a 8,0 kg de ração/porca/dia) é um grande desafio, especialmente em condições 

de clima tropical, em que ocorre redução significativa na ingestão de alimentos  

(Silva et al., 2006) .  

A alimentação com dietas ricas em fibras para fêmeas suínas em 

gestação tem sido relacionada ao aumento da ingestão voluntária de ração 

durante a lactação (Quesnel et al., 2009) e melhora no desempenho dos 

leitões lactentes (Danielsen e Vestergaard, 2001). Porém, os mecanismos 

relacionados aos efeitos do consumo de dietas com inclusão de fibra na 

gestação sobre o comportamento ingestivo das porcas durante a lactação 

ainda não foram completamente explicados. A dilatação gástrica (Darroch et 

al., 2008) e o aumento da capacidade total do trato gastrointestinal tem sido 

considerados dentre as explicações (Peet-Schwering et al., 2003; Ferreira et 

al., 2007; Quesnel et al., 2009; Veum et al., 2009). Pesquisando efeitos da 

utilização de fibra em dietas para porcas gestantes, Huang et al. (2020) 

observaram que rações formuladas com 5% de fibra de soja fermentada, 

apresentaram capacidade de inchamento de 1,89 mL / g, o que significa que 

o volume total da dieta para as porcas prenhes pode praticamente dobrar, 

estimulando assim o aumento da capacidade de ingestão voluntária e 

consequentemente a saciedade. 

Visando investigar os efeitos da inclusão de fibra durante a gestação 

sobre adaptações fisiológicas e metabólicas de porcas durante o período 

periparto, Quesnel et al. (2009) observaram que aquelas alimentadas com 

dieta rica em fibras apresentaram maior consumo durante a fase de lactação, 

além de leitões com maior taxa de crescimento. As porcas alimentadas com 

dieta rica em fibra durante a gestação tiveram menores concentrações de 

leptina antes do parto que foram negativamente correlacionadas com o 

consumo de ração durante a lactação. Deste modo, os autores concluíram que 

o maior comportamento ingestivo destas porcas em lactação pode ser 

parcialmente devido à diminuição da secreção de leptina. A leptina, secretada 

pelo tecido adiposo, diminui o consumo de ração em muitas espécies de 

mamíferos, incluindo suínos (Barb, 1999). Portanto, menores concentrações 

circulantes de leptina no final da gestação podem ser parcialmente 
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responsáveis pela melhora no consumo de ração de porcas alimentadas com 

dieta rica em fibras.  

As porcas suplementadas com fibra durante a gestação apresentaram 

melhor cinética do parto resultando em partos mais curtos. A restrição de 

alimento no dia previsto para o parto de matrizes suínas é uma prática 

comumente adotada em inúmeros sistemas de produção, com objetivo de evitar 

a constipação e que o canal do parto possa ser estreitado caso o trato 

gastrointestinal esteja repleto, além de reduzir a eliminação de fezes e 

consequente contaminação da cela parideira. As fibras insolúveis promovem 

melhora na motilidade intestinal, evitando a constipação no periodo do parto 

(Oliveiro et al., 2009). Além disso, a restrição de consumo de alimento nas 

últimas horas que antecedem o parto pode ocasionar redução da concentração 

de glicose sérica, e consequentemente menor aporte de energia disponivel para 

as contrações uterinas e musculares necessárias para a expulsão do feto (Theil, 

2015). Portanto, o intervalo de tempo entre a ultima refeição até o início do parto 

é crucial para que a fêmea possua aporte de energia necessário para este evento 

(Vallet et al., 2013). Estudos demonstram que entre 4 e 6 horas após o consumo 

de ração a glicose é absorvida pelo trato gastro intestinal (Serena et al., 2009; 

Theil et al., 2011) sendo direcionada para os tecidos e orgãos e seus níveis 

séricos tendem a dimunuir rapidamente após a secreção de insulina (Theil et al., 

2012). Segundo Feyera et al. (2018) matrizes que consumiram ração no periodo 

de 3 horas antecedentes ao parto, apresentaram maiores niveis glicemicos no 

sangue, resultando em menor tempo de parto (3,8 horas)  e menor taxa de 

mortalidade de leitões, do que fêmeas que receberam alimento 6 horas antes do 

inicio do parto (9,3 horas de duração de parto). 

Em seus estudos, Bach Knudsen et al. (2016) constataram que o 

fornecimento de dietas ricas em fibra para fêmeas suinas promove menor 

concentração glicêmica pós-prandial, com níveis entretanto, que permanecem 

estáveis por um período mais prolongado, contribuindo para a saciedade da 

fêmea e para o aporte adequado de energia durante o parto. Assim, é possível 

restringir a oferta de alimento nas últimas horas que antecedem o parto 

garantindo energia proveniente da oxidação da glicose, para conseguir 

suportar as contrações uterinas (Wray, 2015; Feyera et al. , 2018 ; Yanget al., 

2019). Essa dinâmica pode ser associada ao fato de que a maior quantidade 
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de fibras insolúveis na dieta podem causar o retardo da digestão e 

consequentemente da absorção dos nutrientes (Johansen et al.,1996; 

Vestergaard,1997).  

Ao compararem o fornecimento de dietas formuladas com baixa fibra 

(LF), alta fibra solúvel (HF-S) ou alta fibra insolúvel (HF-I) para porcas 

gestantes, Serena et al. (2009) observaram que o consumo da dieta LF resultou 

em rápido aumento e absorção de glicose de 0 a 4 horas após a alimentação, 

enquanto as dietas HF-I e HF-S promoveram padrão de absorção de glicose 

em uma taxa reduzida. Os autores concluíram também que a alimentação com 

dietas ricas em fibra alimentar resultou em absorção maior e mais uniforme de 

ácidos graxos de cadeira curta (AGGC). A fermentação intestinal da fibra 

promove a produção de ácidos graxos de cadeia curta, que contribuem para a 

estabilização da glicose interprandial por várias horas após a alimentação das 

porcas (Leeuw et al., 2004), convertendo-se em fonte de energia quando o 

suprimento de glicose no intestino não é o suficiente para a porca desenvolver 

suas atividades (Bergman,1990; Rérat,1996). 

A menor duração do parto reduz os riscos de ruptura prematura do 

cordão umbilical, e consequente privação de oxigênio ao feto. A asfixia 

prolongada no útero pode não culminar com a morte do feto durante o parto,  

porém, a hipóxia sofrida faz com que os leitões levem mais tempo para 

encontrar o úbere e ingerir o colostro (Alonso-Spilsbury et al., 2005; Yang et 

al., 2019), tornando-os menos capazes de sobreviver à vida extra-uterina. Além 

disso, a duração do parto pode ser um fator de risco ao estado de saúde da 

porca. 

Na presente pesquisa, a menor duração do parto das fêmeas que 

receberam fibra em ambas as fases não culminou, no entanto, com menor 

número de leitões natimortos, mas pode estar associada, além de outros fatores, 

ao melhor desempenho dos leitões durante a fase de aleitamento, visto que 

leitões que ingerem colostro mais precocemente e em maior quantidade estão 

mais aptos a enfrentarem os desafios neonatais.  

De acordo com Veum et al. (2009) a suplementação de fibra na dieta 

de matrizes hiperproliferas pode influenciar positivamente o número de leitões 

nascidos vivos e seu peso ao nascimento, resultado este não observado no 

presente estudo, e que pode estar relacionado ao fato das matrizes terem sido 
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suplementadas com fibra apenas no terço final da gestação, não influenciando 

dessa forma na sobrevivência embrionária. No entanto, outras pesquisas 

relatam que os efeitos positivos de dietas com níveis elevados de fibra sobre o 

tamanho e peso da leitegada ao nascimento são mais proeminentes após sua 

utilização por vários ciclos reprodutivos consecutivos (Reese et al., 2008; Veum 

et al., 2009; Che et al., 2011)  e sugerem também que, a maior sobrevivência 

dos leitões no periodo neonatal pode estar relacionada ao melhor 

desenvolvimento do trato gastrointestinal daqueles que receberam leite de 

fêmeas que recebiam alta fibra na dieta.  

Leitões cujas mães receberam suplementação de fibra em ambas as 

fases foram desmamados significativamente mais pesados que os leitões dos 

demais grupos. Comparando-se os resultados de peso ao desmame dos leitões 

provenientes de porcas que não receberam fibra em nenhuma das fases (CC) 

com aqueles cujas mães foram suplementadas na gestação e lactação (FF) 

observou-se que a diferença do peso médio ao desmame foi de 1,255 kg. 

Considerando-se que o sistema de produção em que a pesquisa foi desenvolvida 

conta com 2.869 matrizes, com média de 2,5 partos por ano e 12 leitões 

desmamados/parto, a diferença em ganho de peso durante o aleitamento traduz-

se em cerca de 108.000 kg a mais de leitões desmamados ao ano em função da 

suplementação de fibra eubiótica para as matrizes. 

Veum et al. (2009) observaram que matrizes suínas alimentadas com 

maior nível de fibra na gestação  produziram leitegadas pesando 3,59 kg a mais 

ao desmame. Outras pesquisas também associaram a suplementação de fibra 

durante gestação à melhora no ganho de peso dos leitões na lactação (Quesnel 

et al., 2009; e Oelke, 2016) .  

O melhor peso ao desmame de leitões provenientes de porcas 

alimentadas com a combinação de fibras fermentáveis e não fermentáveis, 

pode estar relacionado ao aumento da produção de leite promovido pelo 

aumento na ingestão de ração, além da modulação da microbiota intestinal com 

a melhora na proporção entre bactérias benéficas  e patogênicas no intestino 

das matrizes, e consequentemente maiores concentrações de AGCC 

provenientes da fermentação da fibra no intestino, que são absorvidos e 

utilizados como fonte de energia (Chen et al., 2020). 

O potencial de crescimento dos leitões nas primeiras semanas de vida 
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depende da produção e composição do leite das matrizes, que precisa satisfazer 

a demanda nutricional dos mesmos (Li et al., 2000). A fibra eubiótica favorece 

maior absorção de ácidos graxos de cadeia curta e triglicerídeos contribuindo na 

retenção de gordura nas glândulas mamárias. De acordo com Quesnel et al. 

(2009) a produção estimada de matéria seca no leite, tendeu a ser maior ao logo 

de 21 dias de lactação, em porcas alimentadas com dietas de alta fibra durante 

a gestação, o que também poderia favorecer o melhor desenvolvimento dos 

leitões. 

Em seu estudo Theil et al. (2014) verificaram aumento de 34% na 

produção de colostro em porcas alimentadas com resíduo de pectina (fibra 

insolúvel) em relação a porcas alimentadas com polpa de beterraba (fibra 

solúvel), indicando que a suplementação de fibra insolúvel pode modular a 

produção do colostro, sendo benéfico para o desenvolvimento e maior aporte 

de anticorpos, e consequentemente conferindo maior imunidade passiva, 

importante para a sua sobrevivência  e desenvolvimento (Krogh et al., 2012). 

Outras pesquisas também relataram aumento de ingestão de colostro pelos 

leitões cujas mães receberam alta ingestão de fibra insoluvel no terço final da 

gestação, com  diminuição dos índices de  mortalidade pré-desmame (Loisel et 

al., 2013). 

Outro fator importante a ser considerado é o aumento da maturação 

intestinal e da profundidade das criptas em leitões recém-nascidos provenientes 

de porcas que receberam dietas contendo fibra durante a gestação, conforme 

relatado por Goulet (2015). De acordo com Cheg et al. (2018) a ingestão de fibra 

por porcas durante a gestação influencia a modulação microbiana instestinal de 

leitões aos 14 dias de idade, desempenhando importante papel em seu sistema 

imunológico e metabolismo corporal (Yao et al., 2017). Considerando-se que o 

terço final da gestação é o período de maior crescimento e de maturação do 

intestino fetal (Meyer et al., 2016) a suplementação de fibras nesse período 

parece ser uma estratégia bastante promissora. 

Sabe se que a colonização bacteriana gastrointestinal de recém-

nascidos pode ocorrer no período pré-natal, originando-se do intestino materno, 

vagina, líquido amniótico e placenta, sendo esse perfil bacteriano influenciado 

principalmente pela dieta, exposição a antibióticos, estresse e estado de saúde 

da mãe (Walker ,2017; Singh, 2020). Hu et al. (2019) observaram que a 
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suplementação da fibra dietetica para matrizes suinas na fase de gestação pode 

aumentar o nivel de acetato na digesta,  sendo que crucial para o 

desenvolvimento das célular T, além de melhorar a função intestinal do leitão.  

Ao avaliarmos o custo benefício da utilização da fibra eubiótica na 

gestação e/ou lactação, observou-se cenário mais vantajoso quando as 

reprodutoras receberam a suplementação em ambas as fases. Tomando-se 

como exemplo uma unidade produtora de leitões com 2.000 matrizes, 2,5 

partos/fêmea ano, média de 12 leitões desmamados/parto com peso médio de 

6,0 kg, contabiliza-se 360.000 kg de leitões desmamados ao ano. Considerando 

a diferença de R$0,816 de custo por kg de leitão produzido entre os tratamentos 

CC e FF, a economia em favor dos grupos que receberam a fibra em ambas as 

fases, foi da ordem de R$293.760,00 ao ano.  

Calculando-se a receita obtida com a venda, observa-se vantagem 

financeira de R$160,768 por leitegada de matrizes que receberam fibra em 

ambas as fases (FF) em relação às que não receberam em nenhuma (CC), o 

que representaria para uma UPL com cerca de 5.000 partos ao ano, receita 

adicional de R$803.840,00 ao ano 

 

4.2 Temperatura Superficial das Porcas 

As matrizes que consumiram fibras durante a gestação apresentaram 

maior temperatura corporal durante a lactação, fato este que pode estar 

relacionado ao maior consumo de ração destas fêmeas e consequentemente 

maior incremento calórico. As porcas que receberam fibra eubiótica em ambas 

as fases apresentaram maior temperatura das glândulas mamárias do que 

aquelas que receberam fibra apenas na gestação. O maior aporte de energia e 

nutrientes para as glândulas mamárias proveniente do maior consumo de ração 

durante a lactação, bem como da possível modulação da microbiota durante o 

terço final da gestação, promovendo maior produção de ácidos graxos de cadeia 

curta e melhor digestibilidade e aproveitamento da dieta, podem proporcionar 

maior produção de leite, que justificaria em parte o melhor desempenho das 

leitegadas provenientes das matrizes deste tratamento. Por sua vez, o maior 

aporte de nutrientes às glândulas mamárias, com consequente aumento do 

metabolismo e produção leiteira levam ao aumento da temperatura dos tecidos. 
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4.3 Avaliações Comportamentais 

Durante a gestação, porcas que receberam fibra eubiótica passaram 

mais tempo deitadas ventralmente. Em contrapartida, passaram menos tempo 

fuçando componentes da baia, além de reduzirem a frequência dos 

comportamentos estereotipados como lamber o chão e falsa mastigação e 

comportamentos agonísticos.  

A restrição alimentar para porcas em gestação é adotada para evitar 

ganho de peso excessivo nessa fase (Meunier et al., 2001). No entanto, as 

restrições excessivas de alimentação deixam as porcas pouco satisfeitas, 

levando à ocorrência frequente de comportamentos estereotipados e brigas 

quando alojadas em baias coletivas (Ricci et al., 2017). Assim, considerando a 

capacidade de inchamento das fibras insolúveis, além da modulação dos picos 

glicêmicos, a utilização de inclusão destas fibras na dieta durante a fase de 

gestação pode ser considerada uma boa estratégia nutricional para promover a 

saciedade e reduzir a motivação aparente na alimentação de porcas, sem 

fornecer excesso de energia (Reese et al., 2008; Quesnel et al., 2009). Casar et 

al. (2008) observaram que porcas na fase de gestação, sob o efeito da restrição 

alimentar aumentaram o tempo que passaram deitadas, quando foram 

suplementadas com alimento  fibroso.  

A redução da atividade de pé tem sido observada com a incorporação 

de componentes fibrosos na dieta desses animais. O número de mudanças 

posturais também diminuiu com a suplementação de dietas fibrosas, com forte 

efeito quando as porcas receberam dieta baseada em casca de aveia comparada 

à baseada em farelo de trigo e sabugo de milho (ROBERT et al., 1993). Che et 

al. (2011), observaram efeito benéfico da incorporação de maior teor de parede 

celular vegetal na dieta de gestação de fêmeas suínas multíparas, expresso por 

redução no tempo de permanência na posição de pé e aumento na posição 

deitada. 

As porcas que receberam fibra durante a lactação, independente de 

terem recebido ou não na gestação, passaram menos tempo sentadas. Ficar 

sentado ou em pé inativo por longos períodos pode indicar pobre bem-estar. A 

posição deitada, por outro lado, pode refletir situação de bem-estar no caso de 

porcas alojadas em baias coletivas (McGLONE, 2013). 
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Os animais que receberam fibra durante a gestação e lactação 

apresentaram maior  frequência de visitas ao bebedouro do que aquelas que 

receberam fibra apenas na lactação. O acesso dos animais ao bebedouro foi 

determinado pela necessidade hídrica diária dos mesmos e a maior frequência 

de acesso ao bebedouro pode estar relacionada ao aumento do consumo de 

ração pelas porcas suplementadas com fibra em ambas as fases. 

Comportamentos estereotipados também foram reduzidos durante a 

fase de lactação em porcas que receberam fibras nesse período. Entretanto, 

essa redução foi mais significativa naquelas que já vinham sendo suplementadas 

desde o terço final da gestação. Nesta fase, os estereótipos não estão 

relacionados à restrição alimentar, mas sim à restrição severa de movimentos 

imposta pelas celas parideiras.  

A microbiota intestinal pode afetar significativamente o funcionamento 

do eixo instestino-cérebro e a passagem de metabólitos e neurotransmissores 

produzidos pelo intestino (Lach et al., 2018), influenciando circuitos neurais e 

comportamentos associados a uma resposta estressora (Fond et al., 2015). 

Estudos de Aizawa et al. (2016) e Jiang et al. (2015) demonstraram que pessoas 

com depressão apresentam menor diversidade na microbiota intestinal, bem 

como maiores níveis de marcadores inflamatórios. Segundo Waclawiková e Aidy 

(2018), pacientes com doenças inflamatórias do trato gastrointestinal costumam 

ter ansiedade e depressão, possivelmente por desregulações no metabolismo 

do triptofano, e consequente produção de serotonina. A hipótese para a presente 

pesquisa é de que a modulação da microbiota intestinal das porcas promovida 

pelas fibras eubióticas desde a fase de gestação, promove melhora da saúde 

instestinal e consequentemente na produção de serotonina, melhorando o bem-

estar e reduzindo comportamentos tipicamente relacionados à frustração e 

estresse. Além disso, a melhora no bem-estar, além da maior produção leiteira, 

pode estar associada ao aumento na frequência de amamentação de porcas que 

receberam suplementação de fibras durantes os períodos gestacional e de 

lactação. 

Importante ressaltar, no entanto, que as porcas que receberam fibra na 

gestação, mas deixaram de receber na lactação, apresentaram níveis elevados 

de estereotipias, demonstrando também o efeito momentâneo da fibra. De 

acordo com Close e Cole (2001), comportamentos estereotipados podem ser 
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mais aparentes quando o ambiente é restrito, podendo ser amenizados com o 

aumento de fibra na dieta e com alimentação mais freqüente. Bergeron et al. 

(2000) observaram que dieta rica em fibras (29% FDA, 50%FDN), promoveu 

redução do tempo gasto realizando esterotipias por porcas nas duas horas após 

uma refeição.   

 

6.CONCLUSÃO 

A utilização de fibra eubiótica, insolúvel e parcialmente fermentável, na 

dieta durante o terço final da gestação e lactação promove melhorias no 

desempenho produtivo e bem-estar de matrizes suínas, contribuindo para 

menor duração de parto, maior consumo de ração durante a lactação, maior 

ganho de peso dos leitões e redução de comportamentos estereotipados das 

fêmeas em ambas as fases. 
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Considerações Finais 

 

A suplementação de fibra eubiótica na dieta a partir do terço final da 

gestação apresentou diversos benefícios às matrizes suínas e suas leitegadas. 

Considerando que atualmente as matrizes hiperprolíficas tendem a produzir 

maior quantidade de leitões nascidos leves, que por sua vez apresentam 

menores chances de sobrevivência e menor desempenho ao longo de todo 

período de crescimento, a utilização de aditivos eubióticos, que promovam a 

saúde intestinal por meio da modulação da microbiota das mães e de seus 

leitões, parece ser uma estratégia promissora na melhoria dos índices 

reprodutivos e produtivos.  

Além disso, as pressões do mercado internacional e mais recentemente 

do mercado brasileiro para que os sistemas de produção estejam cada vez mais 

em consonância com as diretrizes éticas e de bem-estar animal trazem consigo 

a necessidade de mudanças e melhorias em práticas de manejo, nutrição, etc. 

Nesse sentido, a utilização de fibras na dieta de matrizes suínas, com objetivo 

de aumentar a sensação de saciedade, bem como melhorar a saúde intestinal, 

com possível aumento de níveis de serotonina, é uma alterativa viável e que 

atende inclusive a requisitos de algumas legislações voltadas ao bem-estar de 

suínos em diversos países. 

 
 
 


